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RESUMO: Objetivo: analisar o monitoramento 
de gestantes e puérperas durante a pandemia da 
covid-19 através da telessaúde. Metodologia: 
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, 
realizada em seis etapas. Utilizou-se de seis 
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artigos publicados entre 2021 e 2022 nos idiomas português, inglês e espanhol, nas bases 
de dados: PubMed/MEDLINE, LILACS e IBECS. Os artigos foram selecionados com a leitura 
dos títulos, resumos e do artigo completo na integra. Resultados: Os estudos selecionados 
mostraram que a maior parte das usuárias declararam satisfeitas com os atendimentos 
virtuais, bem como atendeu a todas as suas necessidades, com apoio psicológico, 
esclarecimentos sobre a gravidez e a pandemia. Os desfechos maternos e fetais não 
mostraram diferenças em relação aos acompanhamentos virtuais e presenciais. A telessaúde 
pode ser utilizada com segurança na condução de mulheres grávidas com risco de distúrbios 
subjacentes ou anomalia fetal. Como também, evidenciou-se uma redução do índice de 
faltas e cancelamentos de consultas. Considerações finais: sugere-se que a utilização da 
telessaúde possa dar continuidade com os acompanhamentos de consultas de pré-natal e 
puerperal após a pandemia. Como também, que seja utilizada em outras linhas de cuidados 
no âmbito da saúde pública, uma vez que os estudos já mostram a segurança e a qualidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Telemedicina; Pandemias; Gravidez; Saúde da mulher.

TELEHEALTH MONITORING OF PREGNANT WOMEN AND PUERPERALS IN 
THE COVID-19 PANDEMIC PERIOD

ABSTRACT: Objective: to analyze the monitoring of pregnant and postpartum women during 
the covid-19 pandemic through telehealth. Methodology: This is an integrative literature 
review, carried out in six steps. Six articles published between 2021 and 2022 in Portuguese, 
English and Spanish were used in the following databases: PubMed/MEDLINE, LILACS 
and IBECS. The articles were selected by reading the titles, abstracts and the full article 
in full. Results: The selected studies showed that most users declared they were satisfied 
with the virtual assistance, as well as meeting all their needs, with psychological support, 
information about pregnancy and the pandemic. Maternal and fetal outcomes did not show 
differences in relation to virtual and face-to-face follow-ups. Telehealth can be used safely in 
the management of pregnant women at risk for underlying disorders or fetal anomalies. As 
well, there was a reduction in the rate of absences and cancellations of appointments. Final 
considerations: it is suggested that the use of telehealth can continue with the follow-up of 
prenatal and postpartum consultations after the pandemic. As well as, that it is used in other 
lines of care in the scope of public health, since studies already show safety and quality.
KEYWORDS: Telemedicine; Pandemics; Pregnancy; women’s health.

INTRODUÇÃO 
A pandemia Covid-19 trouxe mudanças em várias esferas organizacionais, sendo 

uma delas, algumas restrições nos serviços de saúde em todo o mundo. Um efeito 
disso, foi um aumento exponencial no uso de recursos de saúde on-line por pessoas que 
buscam aconselhamento e suporte de saúde não urgentes (LIU et al., 2020). Muito antes 
da Covid-19, a ampla disponibilidade da internet mudou fundamentalmente a maneira 
como muitas pessoas acessavam as informações de saúde e se relacionavam com os 
profissionais de saúde (KILEY, 2020).

Nesse período de ascensão da Covid-19, foram criados programas de telessaúde 
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amplamente utilizados especialmente para o acompanhamento e cuidado da gravidez e 
pós-parto. (DASHRAATH et al., 2020; ROCHELSON et al., 2020). Além disso, o componente 
pré-natal também foi incluído nas estratégias de prestação de cuidados maternos na 
telessaúde (AZIZ et al., 2020).

Além de poderem acessar significativamente mais informações relacionadas à 
maternidade por meio da internet, muitas mulheres grávidas também se tornaram membros 
de comunidades online (JOHNSON; SAFADI; FARAJ, 2015), onde podem conhecer outras 
mulheres, trocar vivências, oferecer apoio social e emocional umas às outras e dialogarem 
com os temas relacionadas a maternidade.

Destaca-se que, se torna prioritário um olhar mais direcionado ao monitoramento 
das gestantes no período de pandemia, uma vez que apresentam maior risco de 
desenvolver complicações ao adquirir infecções respiratórias virais devido às alterações 
imunológicas e cardiopulmonares típicas da gravidez (MEHTA, 2016; SCHWARTZ, 2020). 
Portanto, levando em consideração a história natural da doença, o alto risco de infecções 
na gestante e a indicação de isolamento em casos confirmados, suspeitos e contatos, tem-
se a necessidade de monitoramento estrito e, idealmente, remotamente ou por telessaúde 
de pacientes com Covid-19 (FUENZALIDA et al., 2020). 

A telessaúde surge como um recurso que se utiliza de informações eletrônicas e 
tecnologias de telecomunicação para dar suporte a cuidados clínicos de saúde à distância, 
educação de pacientes e profissionais de saúde, saúde pública e gestão em saúde 
(BASHSHUR et al., 2014).

Dessa forma, a utilização de recursos facilitadores na assistência à saúde se torna 
uma prioridade não só em situações adversas, como a pandemia. O monitoramento de 
gestantes e puérperas é de salutar importância, uma vez que permite a identificação de 
potenciais riscos e consequentemente, o direcionamento oportuno das mesmas para os 
serviços de saúde com fins de se obter um desfecho favorável. Dessa forma, este estudo 
teve como objetivo: analisar o monitoramento de gestantes e puérperas durante a pandemia 
da covid-19 através da telessaúde.  

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo revisão integrativa da literatura. As 

seguintes etapas foram delimitadas: elaboração de uma pergunta norteadora; busca e 
amostragem na literatura; coleta de dados; análise crítica dos estudos incluídos; discussão 
dos resultados e apresentação da revisão integrativa (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).

No início da revisão, a seguinte questão foi elaborada: Como a telessaúde contribui 
para o monitoramento de gestantes e puérperas durante a pandemia da Covid-19? 
Estruturada a partir da estratégia PICo: (P) - População (gestantes e puérperas); (I) 
- Interesse (monitoramento por telessaúde); (Co) - Contexto (pandemia da Covid-19) 
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(POLLOCK E BERGE, 2018). 
A busca dos artigos foi realizada nas bases de dados: PubMed/MEDLINE (Medical 

Literature Analyses and Retrieval System Online); LILACS (Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde) e IBECS (Índice Bibliográfico Españolen Ciências de 
La Salud), utilizando-se o método de busca avançada, categorizado por título, resumo e 
assunto. O levantamento dos artigos foi realizado no mês de julho de 2021.

Os estudos que foram incluídos na revisão, tratam-se de pesquisas originais, 
completas e disponíveis online, nos idiomas português, inglês e espanhol, publicados 
no biênio (2020-2021). Excluindo-se dissertações, teses, livros; e artigos que não 
respondessem à pergunta de pesquisa. Os descritores e seus respectivos sinônimos foram 
selecionados pelo DeCS e MeSH (Descritores em Ciências da Saúde e Medical Subject 
Headings, respectivamente) e combinados por meio do operador booleano (AND). Sendo 
eles: (Telemedicina AND Pandemias AND Gravidez); (Telemedicine AND Pandemics AND 
Pregnancy); (Telemedicina AND Pandemias AND Embarazo).

As publicações foram selecionadas de forma criteriosa, primeiramente, selecionando 
os textos por título e em seguida, o resumo. Após essas etapas de pré-seleção, foi realizado 
a leitura completa dos estudos com o objetivo de identificar quais atendiam à pergunta do 
estudo e aos critérios de inclusão/exclusão determinados. Excluíram-se artigos que não 
atenderam à questão de estudo no decorrer das leituras inicial ou na íntegra. Todo o passo 
a passo da seleção foi estruturado com base no Preferred Reporting Items for Systematic 
Review and Meta-Analysis PRISMA (LIBERATI et al., 2009), numa maneira que facilitasse 
a compreensão de todo esse processo (Figura 1).

De modo a garantir a qualidade do estudo presente, as produções foram 
selecionadas, e logo em seguida foi feita a checagem dos resultados obtidos. As produções 
e os respectivos resultados foram exportados para o Excel, organizadas e sumarizadas 
em um quadro sinóptico, com ID, Autores/Ano, Título, Objetivo/Tipo de estudo, Nível de 
evidência, Periódico e Síntese dos resultados (Tabela 1). 

Os artigos também foram classificados com base nos delineamentos metodológicos 
utilizados (nível de evidência),  utilizando-se dos seguintes critérios: I - revisões sistemáticas 
ou metanálises de relevantes ensaios clínicos; II - evidências de, pelo menos, um ensaio 
clínico randomizado, controlado e bem delineado; III - ensaio clínico bem delineado, sem 
randomização; IV - estudos de coorte e de caso-controle bem delineados; V - revisão 
sistemática; VI - evidências de, pelo menos, um dos estudos qualitativos ou descritivos; 
VII - opiniões de autoridades ou comitês de especialistas, incluindo interpretações de 
informações não baseadas em pesquisa (STILLWELL et al., 2010). 

A apresentação dos resultados se deu com base na análise descritiva, onde foram 
discutido os principais achados das pesquisas selecionadas com a literatura. 
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RESULTADOS
Foram identificados 166 artigos a partir do cruzamento dos descritores, dos quais 

seis foram selecionados após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, conforme 
apresentado na Figura 1. 

	 Identificaram-se publicações entre o biênio 2020-2021, onde a metade dos artigos 
foram publicados em 2020 e a outra metade em 2021. Um artigo foi publicado no idioma 
espanhol e cinco no idioma inglês. 

	 Quanto ao desenho metodológico, todos os artigos utilizaram uma abordagem 
quantitativa em seus resultados. Quanto ao nível de evidência, o nível VI foi que mais 
prevaleceu, em quatro publicações. Uma limitação identificada no estudo presente foi a 
carência de publicações em relação a temática, desenvolvidas no Brasil.

ID Autores/
Ano

Título Objetivo/Tipo 
de estudo

NE Periódico Síntese dos resultados

01 FUENZA-
LIDA, et 
al. (2020)

Evaluación 
de un modelo 
remoto de 
seguimiento 
de pacientes 
embarazadas
y puérperas 
con infección 
por SARS-
CoV-2

Avaliar a 
satisfação das 
pacientes no 
acompanha-
mento remoto 
de gestantes e 
puérperas com 
diagnóstico de 
infecção por 
SARS-CoV-2. 
(Estudo survey, 
descritivo)

VI REV CHIL 
OBSTET 
GINECOL

O diagnóstico de infecção por 
SARS-CoV-2 foi feito em 41 
grávidas ou puérperas. Foram 
obtidas 94,5% das respostas ao 
questionário; 86% delas avaliaram 
o controle virtual como “Muito 
Bom” ou “Bom”; 91% não tiveram 
problemas técnicos; 14% preferem 
um controle virtual; 26% face a 
face e 60% um controle misto; 
80% atenderam a todas as suas 
necessidades com controle virtual.

02 DURYEA, 
et al. 
(2021)

Comparison 
Between 
In-Person 
and Audio-
Only Virtual 
Prenatal Visits 
and Perinatal 
Outcomes

Explorar a 
associação 
do pré-natal 
virtual apenas 
com áudio com 
os resultados 
perinatais. 
(Estudo de 
Coorte)

IV JAMA 
Network 
Open 

Neste estudo de coorte de 12.607 
mulheres, 173 (2,9%) tiveram 
DPP, natimorto, pH do cordão do 
RN inferior a 7,0 ou admissão 
a termo em UTIN, que não foi 
significativamente diferente das 
195 mulheres (3,0%) afetadas em 
2019 (antes da pandemia). A taxa 
desse desfecho composto também 
não diferiu significativamente 
quando estratificada pelo 
número de consultas pré-natais 
virtuais. Ou seja, as mulheres 
que deram à luz em 2020 após a 
implementação de visitas virtuais 
pré-natais apenas com áudio 
não apresentou resultados mais 
adversos na gravidez do que as 
mulheres que deram à luz em 
2019.
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03 NAKA-
GAWA, et 
al. (2020)

Feasibility 
and safety 
of urgently 
initiated 
maternal
telemedicine 
in response to 
the spread of 
COVID-19: A 
1-month report

Investigar a 
segurança da 
telemedicina 
materna iniciada 
com urgência na 
prevenção da 
disseminação 
da infecção por 
coronavírus 
(Estudo 
retrospectivo)

III J. Obstet. 
Gynaecol. 
Res.

44 grávidas receberam um 
total de 67 intervenções de 
telemedicina; (73%) apresentaram 
complicações e (50%) eram 
primíparas. As intervenções de 
telemedicina foram fornecidas 19 
vezes em menos de 26 semanas 
de gestação, 43 vezes entre 26 
e 36 semanas de gestação e 
5 vezes após 37 semanas de 
gestação. Houve um caso com 
diagnóstico de anormalidade 
durante os exames pré-natais 
remotos, e a paciente foi internada 
no mesmo dia. Considera-se que 
a telemedicina materna pode ser 
conduzida com segurança em 
mulheres grávidas que correm 
o risco de ter um distúrbio 
subjacente ou anomalia fetal.

04 SAT e 
SÖZBIR 
(2021)

Use of Mobile 
Applications 
by Pregnant 
Women and 
Levels
of Pregnancy 
Distress 
During the 
COVID‑19 
(Coronavirus) 
Pandemic

Identificar o uso 
de aplicativos 
móveis por 
mulheres 
grávidas no 
recebimento de 
informações
de saúde, 
aconselhamento 
e cuidados de 
saúde durante 
a pandemia 
COVID-19 e 
seus níveis de 
angústia durante 
a gravidez. 
(Estudo 
transversal, 
descritivo)

VI Maternal 
and Child 
Health 
Journal

Em relação as mulheres, 77,9% 
delas usaram aplicativos móveis 
relacionados à gravidez durante a 
pandemia; 82,8% usaram com fins 
de aprender sobre as mudanças 
normais durante a gravidez, 
e 29,5% usaram para obter 
informações sobre o Covid-19 e 
o processo gravídico-puerperal; 
96,5% afirmaram que o uso 
de aplicativos na pandemia foi 
benéfico. Em relação a pontuação 
geral média da Tilburg Pregnancy 
Distress Scale foi de 24,09 ± 
7,29, e 37,2% das participantes 
apresentaram risco de sofrimento 
psíquico elevado de acordo com o 
ponto de corte. 

05 JEGANA-
THAN, et 
al (2020)

Adherence 
and 
acceptability 
of telehealth 
appointments 
for high-risk 
obstetrical 
patients 
during the 
coronavirus
disease 2019 
pandemic

Descrever as 
atitudes do 
paciente
e do provedor 
em relação à 
telessaúde para 
a prestação de 
cuidados
obstétricos de 
alto risco em 
um grande 
sistema de 
saúde. (Estudo 
transversal)

VI Am J 
Obstet 
Gynecol
MFM

Um total de 91 pesquisas de 
pacientes e 33 pesquisas de 
fornecedores foram analisadas. 
No geral, 86,9% dos pacientes 
ficaram satisfeitos com os 
cuidados que prestaram por 
telessaúde; 78,3% recomendariam 
a outros e 87,8% dos provedores 
relataram ter uma experiência 
positiva com o uso; 90,9% 
acreditavam que a telessaúde 
melhorou o acesso dos pacientes 
aos cuidados. A implantação de 
um modelo de telessaúde na 
obstetrícia de alto risco tem o 
potencial de melhorar o acesso à 
atenção obstétrica de alto risco, 
por meio da redução do índice de 
faltas às consultas.
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06 CHATWIN, 
et al. 
(2021)

Experiences 
of pregnant 
mothers using 
a
social media 
based 
antenatal 
support
service during 
the COVID-19 
lockdown
in the UK: 
findings from a 
user survey

Explorar as 
experiências de 
mães que
estavam usando 
um serviço de 
suporte pré-
natal baseado 
em mídia social 
do National 
Health Service, 
durante os 
estágios iniciais 
do bloqueio 
COVID-19 no 
Reino Unido.
(Estudo inde-
pendentedescri-
tivo) 

VI BMJ Open Das 156 participantes, 40,5% 
concordam em ter acessado 
ao grupo Facemums com mais 
frequência durante a pandemia; 
42,5% concordam plenamente 
que acessaram mais informações 
relacionadas à gravidez com 
o Facemums do que com os 
provedores de atendimento 
presencial durante a pandemia; 
47% concordam plenamente 
que o Facemums melhorou o 
cuidado pré-natal durante a 
pandemia; 35% concordam que 
foi mais fácil entrar em contato 
com o Facemums para obter 
informações/conselhos do que 
pessoalmente. As mães grávidas 
encontraram uma abordagem 
baseada nas redes sociais 
bem posicionada para fornecer 
cuidados pré-natais e apoio 
durante a pandemia.

*NE: Nível de Evidência.

Tabela 1 - Caracterização dos artigos selecionados na revisão de literatura. Garanhuns- PE, Brasil, 
2021.

Fonte: Elaborado pelos próprios autores. 
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Figura 1 - Fluxograma PRISMA adaptado para seleção dos estudos. Garanhuns-PE, Brasil, 2021.

Fonte: Fluxograma PRISMA adaptado (LIBERATI et al., 2009).

DISCUSSÃO
A pandemia causada pela infecção do SARS-CoV-2 (COVID-19) afetou rapidamente 

o mundo inteiro e impactou profundamente nas atividades de vida diária das pessoas e 
suas demandas por cuidados e serviços de saúde, principalmente, quando se trata das 
mulheres gestantes que necessitam do acompanhamento rotineiro nas consultas de pré-
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natal. No entanto, mesmo sofrendo alterações nas formas de cuidados das usuárias, isso 
não impossibilitou a busca de maneiras inovadoras para a continuidade do cuidado.

A partir dos estudos incluídos nessa revisão, considera-se que a telessaúde contribuiu 
consideravelmente o acesso aos cuidados maternos durante o período gravídico-puerperal 
no cenário da pandemia, assim como, alcançou alto nível de satisfação às mulheres que 
utilizaram desse recurso. Um dos estudos identificados, destaca que esse modelo de 
atendimento virtual teve que ser implementado na atenção pré-natal de rotina para reduzir 
o número de consultas presenciais, diminuindo o risco de exposição para o binômio mãe-
concepto (FUENZALIDA et al., 2020).

A garantia do acesso aos serviços de atendimento pré-natal em outros países, como 
os Estados Unidos foi um desafio, isso porque a implementação de opções de telessaúde 
era muito limitada antes da pandemia de COVID-19, especialmente em populações 
vulneráveis, devido aos requisitos regulamentares para tecnologia de visita por vídeo. Os 
achados do estudo de Duryea et al (2021), concluiu que a implementação de consultas pré-
natais virtuais apenas com áudio não foi associada a mudanças nos resultados perinatais 
e ao aumento da assistência pré-natal em uma população vulnerável durante a pandemia 
de COVID-19 quando usada em um modelo de risco apropriado. As evidências fornecidas 
propõem que as visitas virtuais síncronas apenas de áudio devem ser consideradas um tipo 
legítimo de visita de telessaúde fora do cenário de uma pandemia, com base na satisfação 
do paciente e nos resultados obstétricos e neonatais evidenciados no estudo.

Destaca-se também, que a pandemia se tornou um período sensível, em que a linha 
entre a doença e a saúde se tornou mais tênue. Portanto, ao mesmo tempo em que se 
garante a continuidade dos cuidados e o aconselhamento, é crucial proteger as mulheres 
de possíveis sofrimentos psíquicos durante a gravidez e dos riscos de transmissão da 
COVID-19 (DASHRAATH et al., 2020; FRYER et al., 2020; RASMUSSEN et al., 2020). 

O sofrimento psicológico durante a gravidez pode resultar de vários fatores, 
como relações familiares, relações conjugais, situação profissional, experiências de vida 
negativas, dificuldades e necessidades decorrentes da gravidez, falta de suporte social e 
emocional e isolamento social (ÇAPIK et al., 2015).

A pandemia também foi um gatilho para o adoecimento das mulheres grávidas, pelo 
medo de contaminação e das possíveis complicações materna e fetal.  O estudo de Şat 
e Sözbir (2021) evidenciou que 77,9% das participantes relataram que fizeram uso de 
aplicativos móveis relacionados à gravidez durante a pandemia, na busca pelo recebimento 
de informações de saúde, aconselhamento e cuidados de saúde, principalmente nos picos 
dos seus níveis de angústia durante a gravidez.

Já em relação a implantação da telessaúde na assistência obstétrica de alto risco, 
os estudos mostraram que também é possível conduzir uma assistência satisfatória através 
de recursos de atendimento virtual. O estudo de Jeganathan et al (2020) evidenciou que 
86,9% das usuárias ficaram satisfeitas com os cuidados oferecidos pela telessaúde. 
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Notavelmente, 87,8% dos provedores relataram ter uma experiência positiva com o uso da 
telessaúde e 90,9% acreditavam que a recurso utilizado melhorou o acesso dos pacientes 
aos cuidados.

A pesquisa de Madden et al. (2020) complementa, o qual ao comparar o mesmo 
período de 1 ano antes em que eram realizadas apenas visitas presenciais, a implantação 
da telessaúde diminuiu o índice de não comparecimento e cancelamento de consultas.

Dessa forma, é importante considerar que a implementação definitiva de um modelo 
misto de controle pré-natal, tanto em gestações de baixo quanto de alto risco obstétrico, é de 
extrema importância e bem aceito pelas mulheres grávidas e seus ciclos familiares, porém, 
requer planejamento e avaliação contínuos do ponto de vista de profissionais de saúde e 
pacientes, a fim de garantir a segurança e permanência da telessaúde e telemedicina no 
período pandêmico e pós-pandêmico (FUENZALIDA et al., 2020).

CONCLUSÃO
As tecnologias de saúde, como a telessaúde, foi evidenciada como um recurso 

importante na continuidade do cuidado durante o ciclo gravídico-puerperal mesmo em 
situações atípicas, como a pandemia da COVID-19. 

Os estudos dessa revisão, mostraram que a maior parte das usuárias declararam 
satisfeitas com os atendimentos virtuais, bem como atendeu a todas as suas necessidades, 
com apoio psicológico, esclarecimentos sobre a gravidez e a pandemia. Os desfechos 
maternos e fetais não mostraram diferenças em relação aos acompanhamentos virtuais 
e presenciais. A telessaúde pode ser utilizada com segurança na condução de mulheres 
grávidas com risco de ter um distúrbio subjacente ou anomalia fetal. Como também, 
mostrou-se redução do índice de faltas e cancelamentos de consultas. 

Esses e outros recursos tecnológicos precisam de mais investimentos no 
contexto da saúde. Sugere-se que a utilização da telessaúde possa dar continuidade aos 
acompanhamentos de consultas de pré-natal e puerperal após a pandemia. Como também, 
que seja utilizada em outras linhas de cuidados no âmbito da saúde pública, uma vez que 
os estudos já mostram a segurança e a qualidade da telessaúde. 
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